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Físico-Química I - Prof. Barbieri

Dispersões e Soluções

1.Introdução

  Soluções: são misturas homogêneas de dois ou mais componentes (substâncias)
· Da química geral, quando misturamos duas substancias, pode resultar em mistura homogênea ou heterogênea.

	Misturas Homogêneas 

- Apresentam as mesmas propriedades em qualquer parte  
do sistema. Pontos de fusão e ebulição, densidade, etc..  

- São sistemas monofásicos. Uma única fase.
	Misturas Heterogêneas
- Não apresentam as mesmas propriedades em qualquer  
parte do sistema.  

· São sistemas polifásicos.  

· Possuem mais de uma fase.  

 


Exemplo de sistema homogêneo:    Exemplo de sistema heterogêneo:  

sal de cozinha (puro) e água destilada.        azeite e água destilada. 
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solução: ( soluto ( parte dissolvida 

              ( solvente ( a parte que dissolve ( H2O solvente universal.
2.Dispersões

Dispersões: é uma mistura onde uma substância se distribuem (dispersa) em toda superfície de uma outra substância.
· Numa dispersão a espécie química disseminada é chamada de disperso e a outra espécie química (geralmente em maior quantidade) é chamada de dispersante ou dispergente.
2.1. Classificação das dispersões:

É feita de acordo com o tamanho médio das partículas dispersas.
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1 Å (angström) = 10 –7  m( = 10 - 8  cm  = 10 - 10   m

· Numa solução ou solução verdadeira, o disperso é chamado de soluto e o dispersante ou dispergente é chamado de solvente.
2.2. Soluções verdadeiras
Soluções Verdadeiras: É qualquer mistura homogênea (uma fase).

· Apresenta   apenas  uma     propriedade   em   toda   sua extensão,isto é, qualquer  porção   da   mistura que você analisar terá os mesmos dispersos.
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solução

- O liquido dissolve ele é o dispersante (solvente): maior quantidade;
- As partículas invisíveis são dissolvidas - elas são o disperso (soluto): menor quantidade.
2.2. Classificação das soluções 

a) quanto ao estado de agregação 

· Soluções sólidas:O solvente é sempre sólido e o soluto pode ser: sólido,líquido ou gasoso. 
 Exemplos: amálgama de prata - prata (soluto) e mercúrio (solvente).
     
· Soluções líquidas: O solvente é sempre líquido e o soluto pode ser: sólido, líquido ou gasoso. 
 Exemplos:    açúcar (soluto) e água (solvente).
· Soluções gasosas: O solvente é gasoso e o soluto gasoso. 
  Exemplo: ar atmosférico filtrado. 

b) quanto a relação soluto x solvente
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c) quanto a natureza das partículas dispersas
 

[image: image6.jpg]| lhieed
fio de cobre

=

gua ¢ aguca

molecular
n8o conduz a corrente elética

Pit

-

aguaesal

iénica

conduz a corrente eltrica

(a limpada ndo acende) (a lampada acende)




Solução molecular. As partículas dispersas do soluto são moléculas. A solução molecular é também chamada de solução não-eletrolítica. 

Solução iônica. As partículas dispersas do soluto são íons ou íons e moléculas (dependendo do sal ou do ácido). 
 

3. Solubilidade

· O termo solubilidade se refere à concentração de soluto dissolvido em um solvente em equilíbrio com o soluto não dissolvido à temperatura e pressão especificadas, ou seja, é a medida da quantidade máxima de soluto que pode ser dissolvida em um determinado solvente.
3.1. Regras de solubilidade

· Uma regra muito geral de solubilidade nos diz que: 

Semelhante dissolve semelhante

A temperatura é um fator primordial
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3.2. Mecanismos de solubilidade

Considere o que acontece quando um sólido é adicionado a um líquido para formar uma solução (líquida):
· Quando o soluto é adicionado, começa o processo de destruição da estrutura do estado sólido do soluto.
· Pouco a pouco, partículas do solvente atacam a superfície do retículo cristalino, removendo partículas do soluto, rodeando-se e, finalmente, as dispersando. 

· O resultado é a destruição da estrutura do soluto e a alteração da estrutura do solvente (agora existem algumas partículas do soluto onde antes havia apenas solvente). 
· À medida que ocorre a dissolução, as forças soluto-soluto e solvente-solvente são substituídas pelas forças soluto-solvente. 
3.3. Curvas de solubilidade

· São os gráficos que apresentam a variação dos coeficientes de solubilidade das substancias em função da temperatura.

Consideremos, por exemplo, a tabela a seguir, que mostra os coeficientes de solubilidade do nitrato de potássio em varias temperaturas. Dos valores desta tabela resulta a curva de solubilidade do nitrato de potássio em água. 

	Solubilidade de KNO3 em H2O



	Temperatura (0C)


	Gramas KNO3/100 g H2O

	0
	13,3

	10
	20,9

	20
	31,6

	30
	45,8

	40
	63,9

	50
	85,5

	60
	110

	70
	138

	80
	169

	90
	202

	100
	146
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A => solução não saturada

B => solução saturada

C => solução supersaturada.

· As curvas de solubilidade têm grande importância no estudo das soluções de sólidos em líquidos, já que a temperatura influi decisivamente na solubilidade. 

· Abaixo alguns exemplos de curvas de solubilidade:
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3.4. Solubilidade de gases em líquidos 

· Gases são, em geral, pouco solúveis em líquidos 

A solubilidade dos gases em líquidos depende consideravelmente da pressão e da temperatura:

· Aumentando-se a temperatura, o liquido procura expulsar  o gás, consequentemente a solubilidade do gás diminui rapidamente (em águas quentes os peixes não vivem bem por faltar ar dissolvido na água;

· Aumentando-se a pressão sobre o gás, estaremos empurrando o gás para dentro do líquido , o que equivale dizer que a solubilidade do gás aumenta (isto é feito quando se dissolve gás carbônico em bebidas).

· A influencia da pressão é estabelecida pela lei  de HENRY.
· Lei de Henry: "A solubilidade de um gás em um líquido é diretamente proporcional a sua pressão parcial."
· Matematicamente      S = kP, 

onde

K é uma constante de proporcionalidade que depende da natureza do gás e da temperatura.

P é a pressão do gás

S é a solubilidade do gás num certo liquido.
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